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O Dia Internacional da
Mulher foi celebrado pelas
integrantes da Comissão
de Produtoras Rurais da
Farsul com um ato no Hor-
to Florestal Barba Negra
da Aracruz Celulose, em
Barra do Ribeiro. Na oca-
sião, os visitantes puderam
conhecer o estágio atual
das pesquisas desenvolvi-
das no local, retomadas
após a destruição promovi-
da por mulheres integran-
tes da Via Campesina no dia
8 de março de 2006. Tam-
bém foi realizado o descer-
ramento de uma placa, sim-
bolizando o desagravo à in-
vasão do ano passado.

A presidente da Comis-
são de Produtoras Rurais
da Farsul, Zênia Aranha da
Silveira, convidou Mariana
Sperotto, integrante da co-

missão, para descerrar a
placa ao lado do gerente re-
gional florestal da Aracruz
Celulose, Renato Alfonso
Rostirolla. “No Dia Inter-
nacional da Mulher, as pro-
dutoras rurais gaúchas se
mobilizam em defesa da
propriedade, contra a inva-
são, a barbárie e a impuni-

dade, exaltando a produção
e a liberdade”, são os dize-
res da placa.

“Passados 12 meses, as
imagens de vandalismo as-
sistidas mundo afora perma-
necem vivas na memória da
sociedade gaúcha, ofendida
pela barbárie. Quem, em ban-
do, escondeu o rosto para

Dia da Mulher é marcado com solenidade em repúdio
à destruição do horto florestal da Aracruz Celulose

delinqüir, sem coragem para
se mostrar, não só desonrou
o dia consagrado à mulher,
mas atingiu o trabalho dedi-
cado de mais de 300 viveiris-
tas da empresa Aracruz”, co-
mentou Zênia.

Além da placa, as inte-
grantes da Comisssão de
Produtoras Rurais entrega-

ram flores às viveiristas que
trabalham no horto flores-
tal. As flores foram ofere-
cidas pelos integrantes da
Comissão de Floricultura
da Farsul. O Movimento
Mulher Pró-RS e o Busi-
ness Professional Women
(BPW) também participa-
ram do ato.

Zênia, Mariana e Rostirolla no descerramento da placa Visitantes conheceram estágio atual das pesquisas no viveiro


